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O parasita, ou a demonstração de que comer  

e beber à custa dos outros é uma profissão



8 9Tiquíades, Simão

Tiquíades

Estou curioso a seu respeito, Simão. As pessoas comuns, 

tanto os homens livres quanto os escravos, têm todas al-

guma profissão que lhes permite beneficiar a si mesmas 

e aos outros; você parece ser uma exceção.

Simão

Não entendo o que você quer dizer, Tiquíades; seja um 

pouco mais claro.

Tiquíades

Quero saber se você tem alguma profissão. É músico, 

por exemplo?

Simão

De jeito nenhum.

Tiquíades

Médico?

Simão

Não.

Tiquíades

Matemático?

Simão

Não.

Tiquíades

Será que ensina retórica, então? Sobre a filosofia não 

preciso perguntar; ela está tão longe de você quanto do 

pecado.

Simão

Mais longe ainda, se é que isso é possível. Mas não pense 

que está me esclarecendo sobre meus defeitos. Eu mes-

mo me reconheço pecador – muito mais do que você po-

deria imaginar.

Tiquíades

É claro. Mas talvez você tenha se afastado dessas pro-

fissões nobres porque nenhuma coisa grandiosa é fácil. 

Talvez um ofício manual seja mais do seu feitio. É, por 

acaso, carpinteiro ou sapateiro? Você não vive em cir-

cunstâncias tais que tornem supérfluo mesmo um ofício 

manual dessa natureza.
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Quem já voltou chorando de um jantar? Da escola não se pode dizer o mesmo.
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Simão

É verdade. Bem, não tenho habilidade em nenhum des-

ses ofícios.

Tiquíades

Em que, então?

Simão

Numa arte excelente, na minha opinião; tenho certeza de 

que, se a conhecesse, você concordaria comigo. Afirmo 

que, a esta altura, sou um mestre na prática dessa arte; 

mas não sei se sou capaz de descrevê-la abstratamente.

Tiquíades

E o que é?

Simão

Não, acho que não a conheço suficientemente do ponto de 

vista teórico. Por enquanto, basta que você saiba que tenho 

uma profissão e pare de se preocupar com isso. Em outra 

ocasião você vai conhecer a natureza dessa profissão.

Tiquíades

Não, não aceito essas evasivas.

Simão

Pode ser que minha profissão o escandalize.

Tiquíades

Gosto de me sentir escandalizado.

Simão

Outro dia eu lhe conto.

Tiquíades

Agora; caso contrário, vou concluir que tem vergo-

nha dela.

Simão

Pois bem. Sou um parasita.

Tiquíades

Ora, mas quem, em sã consciência, chamaria o parasitis-

mo de profissão?

Simão

Eu. E, se você pensa que minha consciência não é sã, 

atribua à loucura o fato de eu não conhecer nenhuma 

outra profissão; ela será minha desculpa. Dizem que a 

Loucura, minha senhora, é cruel em quase todos os as-

pectos para com aqueles que ela domina; mas ela pelo 

menos desculpa as transgressões destes, assumindo a 

responsabilidade por elas, como se fosse uma mestre-

-escola ou uma tutora.

Tiquíades

O parasitismo, portanto, é uma arte?

Simão

É, e eu a professo.

Tiquíades

E você é um parasita, então?

Simão

Mas que ofensa terrível!


